
tração pública conteve a absor-
ção de empregados e, afinal, o 
único setor que manteve o ritmo 
de absorção de mão-de-obra foi 
o financeiro, mesmo assim, 
valendo-se de altos índices de 
rotatividade para reduzir os sa-
lários. 
PARANOA 

4 	. 
O momento, portanto, é cru-

cial. O governador José Ornei- 
mente desgastados, principal- res da construção civil, o setor las vê no projeto de despoluição  Lago Paranoá uma oportuni- mente entre.os servidores públi- conta atualmente com 	esto'- dade de reduzir o espectro da •cos, foram o suficiefite para que de desempregados'que 	crise. Não há dúvidas que a im comprimir as operações comer- la entre os vinte e os trinta mil' 
ciais. Além disso, o Governo Fe- trabalhadores, sem estratégia Plementação do projeto vai ab- , deral decidiu, interromper as 'de sobrevivência possível.. 	sorver Irabálhadores em Situa- 
transferências . de seus órgãos 	 ção de penúria indisfarçãvel: A 
que ainda - permanecem no Rio 	O varejão procurou simulta- esperança desolução;:entrétan7 
de Janeiro, impedindo que cres- neamente. encontrar fórmulas to, não pode. Mais repousar ex- 
cesse a parcela de melhor poder de redução de custos,. implan-, clusivamente ,  sobre a área da 
aquisitivo da população, parale- tando sistemas que potipassem construção civil; que não se coa-• 
lamente ao ritme das obras da mão-de-obra (lojas sem empa- duna com a malha .urbanistica 

cotamento, marcação de preços do Distrito Fedéral,,: pois que 
e com reposiçao de, mercado- obriga os trabalhadores a optar 
rias mecanizada). A .  repercus' entre soluções tão trágicas 
são sobre o emprego no comér- quanto transferirem seus ende- . Para, compensar a crise co- cio foi imediata, formando-se reços ( entre as '-c idades-

merciai restou apenas .a fixa- contigentes de trabálhadores satélites) para aproximarem-se 
ção definitivá da população bra- desempregados que começam a dos locais de trabalho ou arca-
sillense. A população rotativa criar apreensão aos líderes sin- rem com custos elevadíssimos 
( grarides auadros 	adminis- ditais da categoria. A ,adminis- de transportes e percussos de- . 

parte da sua Asa Norte desocu- tração pública) deixou de ter 
pada e sérias carências de habi- expressão quantitativa e as con-
tação para populações de baixa seqüências da crise .do petróleo 
renda, hoje recolhidas em fave- praticamente extinguiu o hábito 
las ou dividindo pequenos bar- de segmentos privilegiados da 
ratos nas cidades-satélites. população local procurarem o 

comércio de outros centros. O 
Na virada da década, a econo- fato permitiu, especialmente; 

mia nacional entrava em grave uma sofisticação do comércio 
afetar i i i crse, que viria aer profunda- brasiliense. Mas, a base da po-. 

mente a economia de Brasília e pulação sobrou. Segundo denun-
a administração pública . em ciam entidades representativas-
particular. Salários extrema- de trabalhádores e empregado- 

construçao 

CRISE 

Uma hora de definição para a capital 
FERNANDO TOLENTINO 

' 	dá Editoria de Cidade 

Está na política industrial,, 
que o governador José OrnellaS 
promete divulgar em mais al-! 
guns dias, a esperança de cria-
ção de um mercado de trabalho 
capaz de absorver os contingen-
tes de mão-de-obra desocupa-
dos que começam a formar bol= 
sões preocupantes no Distrito! 
Federal.. Embora as autorida-: 
des não o reconheçam total' 
mente, o desemprego tornou-se; 
um problema crônico na capital' 
do país. Na fase •que antecedeu 
a sua criação, Brasília atraiu ,  
contingentes expressivos de 
não-de-obra caracterizados' 
Por grupos de trabalhadores es-,r  
)ecializados da construção civil' 
iue se movimentam pelo país 
perseguindo grandes projetos 
de construção civil (os hoje cha-
mados barrageiros), mas tam-
bém trouxe para cá levas de re-
tirantes que não conseguiam so-
breviver em suas regiões de ori-
gem e procuram o novo eldora-
do do emprego: 

Não houVe problema. Tal foi o 

volume das obras que foi 
possível absorver uns e outros 
sem problemas sérios de exce-
dentes. Com  o primeiro arrefe-
cimento do ritmo das obras, 
parte desta população abando-
nou Brasília em busca de outros 
projetos, enquanto a-maior par-
te continuou por aqui, muitos 
procurando encontrar meios de 
sobrevivência no comércio e 
nos serviços ainda incipientes 
da capital. Ao cabo de dez anos, 
a economia nacional entrava 
em urna fase de utilização. da 
sua capacidade ociosa, com o• 
que novos 'trabalhadores deixa- 
ram Brasília para se ocuparem 
nos centros industriais. O inicio 
da década de 60 assinala em 
Brasília uma situação'de quase 
Pleno emprego, com a utiliza-
ção inclusive de mulheres na 
área de construção civil e de 
serviços urbanos. 

A cidade vencera a segunda 
crise potencial. Mas, a década 
se completou com o que se con-
vencionou definir como a conso-
lidação da cidade, com a pre-
sunção de qué Brasília estava 
pronta. Na verdade, uma cida-
de ainda'Pela metade, com boa 

A solução para a crise do em-
prego em Brasília — que existe.. 
e é grave — está na criação de 
ocupações , permanentes e não' ' 
temporárias. Para a geração-
destes empregos novos há dois 
pólos em perspectiva: ou o Go-
verno do Distrito Federal con-
segue 

 
 sensibilizar os poderes, 

decisórios da União, no sentido- 
de transferir o resto da Capital,. 
ou faz a opção definitiva pela in- ,  - 
dustrialtzação do Distrito Fede-' 
ral.,Os inconvenientes da indus-;: 
trialização, 'está: comprovado, 
são mais retóricos'do que prát17, 
cos. Ninguém propõe que se lo- ,  
calizem indústrias.de porte (es .-% , 
pecialménte as poluidoras) na • 
área do'Plano Piloto. As poluí-
doras são indesejáveis próxi-
mas a qualquer conglonierado 
'ou de efluentes e o governo local 
tem que se munir dos instru-
mentos que lhe faltem para con-
trolar o problema. Mas, a voca-
ção para a industrialização está 
nas proximidades das cidades-
satélites e mesmo nas cerca-
nias do quadrilátero do Distrito 
Federal. 

moradissimos entre a casa e o 
trabalho. 


